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QUl ·NZENARIO - Avulso $30 N.• 

alavras 
·Não é raro queixarem-se--no·d 

patrõea de que acreditamos 
d(1masiada fi:,cilidade nas 

· as dos operó.rios, que, a 
parte dns ve.zes são exago­

não damos ouvidos ao'd 
que, muitas vezes, se· 
sérias dificuldades paro. 

erem manter os seus operá­
. Acreacentàm ainda que ntio 

oi! para o que fazem os ope­
·os, para. a. maneira injusta 
o tantas vezes procedem. 

~ã.o queremos deixar ficar es­
. queixas patronais sem urua 

pplieação. 
A longa prática que nos deram 

9 anod de lut a em prol dos 
erários levou -nos à seguinte 

são: há muitas queixas 
ageradnt1; - oitenta por cento 

queixas são, porém, justas; -
queixa·d não representam mais 
20 a 30 por cento dos casos em 

e deveriam queixar-se. 
·, Há queixas exage rad as. Sem 
dúvida, cada qual é levado a exa­

··_ie?ar os seus dir e,itos por natu~ 
.l'.a\ fraqueza humaua. Muitns ve­

a o despeito, o sentimento da 
· nça, uma. pontinha de ódio, 

11ma má compreensão daquilo que 
·l!.e pertence, impele também lan-
~-'lol openiri os a snirem fora da 
Jec ta razã o , a reclamarem o que 
~ deviam pedir, n. falsearem 
~llm tanto a verdarl-e dos factos e 
,aa inl;eyições das peBBoos. Ternos 
·-.isto isto tudo, temo-lo reconhe~ 
cido. 

'1 Que os patrõe-s, isentos destas 
:pechaa humanas, lh es atirem a 
-primeira pedra! 

; Oitenta por cento das quei:sas 
') io, porém, justas. Tão habitua­
.. ..doe andavam os nos:;oa operários 
·da província a humilh ações cona-
'tant eA, o de tal maneira se verem 
tratados e pagos, que achavam 

' ~aturai irem -se calando. Quando 
falam, é quási sempre animados 

,1pelo que vêm os outros fazer e 
: pelo ca nsaço de tantas injust.i­
·ços. No fundo, da'd queixas que 

•· .nOB têm vindo parar às mãos -
\e são muitas e muitas cenienaRI 
~ delas por ano - pelo menos oi­
:. tenta por cento estão cheias da 
t razão. Tri ste sintoma é êstei. An-
'I"" pud éssemos diz er qqo tôdas aa 
quei:xns sã.o mentira. 

,. Devemos ainda acrecsentar que 
, ••m em 20% doa abuso• que s<> 
·cometem os operários se queixam. 
· t muitas vezes e qu áai een1pre, o 
medo de Acrem cmitigndos , de se­
rem despe dido s, de se vir a. <lasco-

. brir quem acusou que leva oe po­
bres explorados a sofrerem em si­

Jêncio o seu de·~spêro . 
.. Quant as das quei:xll.9 enviadas 
l noeesa redacção nos vêm por 

,.,,; :aterm6dio de pessoas que não são 
.,. int.eres sadff; 1 E quantos estão 

1 
. aofrendo sem que nunca ee sai­
' i.. o que sofrem 1 

Pm· isso, quando os patrões se 
: Jl.oa queixam da nosso. extrema: 
erodnlida<l e, encolhemoa oa om­
broo. Também os patrões oão tão 

"'· f~dhnente uageradoa noa - oii-
, ',iôilo1,.. 

Um exame de consciência an­
ies de protestarem c<mlra nó• .• tal­
vez melhorasse em muito a aitua­
ção. 

E era tão fácil melhorá-lo.! Um 
pou co mais de boa vontade, um 
pou co mais de respeito pela digni­
dade humana dos trabalhadores, 
um pouco mnis dt:, corn~.ão, reme­
diariam tanta coisa, poriam cô­
bro a ínnt.a inju stiça! 

E, se nlé1l1 disto tu<lo, houves­
se na. enl ida.<lo pu.tronnl a cons­
ciência cató li cn; se vi.5sem no seu 
operário um verdadeiro irmão em 
Cl'i.sto, ou melhor, o próprio Cris­
to a. trabalhar e u. sofrer, nós 
juramos que ns queixas desapa­
receriam. 

1t isto quo nos dita n nossa 
lealdade . Não queremos enganar 
ninguém. Seremos os primeirO'd a 
repre end er os opro:árioe quando 
procede m mal, quando exugera m, 
quau<lo m entem. 

Mas não podemoa supo rtar que 
lh es neguem justiça, quando es­
tão com carradaa de razão. 

A. V. 

Para um Porlugal maior 
Eis para o que actualmeote trabalham 

todas os portugueses que so presam de se• 
rem cidadãos com verdadeiro sentimento 
patriótico. · 

Portugal atravçssa um pedodo de ple­
no descnvolvimeuto. 

Todos os seus filhos dcsd~ o operá.rio 
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da cidade ma'i:i civi liza.da; guiados pela 
formidável int elig~ncia dos seus dois gran­
des chefes - Carmona e &i..lazar - tém 
a labo riasa tarefa de ~ fazerem, de Portu­
gal gr.1.nde, um Portuga l tnaio r ainda. 

Os portugueses da Metrópole assim co-­
mo os do Vasto Império Colonial ardem 
na mesma f6 e no m~o patriotismo. 

Portuga l foi sempre o pioneiro ~ civi­
lização. 

Houve épocas em que o seu pr estigio 
era !orteJ]lenle abalado, mas logo vinham 
outras em quo a sua grandeza e~ res­
tabelecida.. Antes do Estado Novo es­

tava-se em período de franca decadência. 
Na altura cm que chegava a ruín :}, apa­
receu um h omem milagroso que tudo sal­
vou . 
~ hoin em foi Sa lazar, um dos maio­

res estadistas que até bojo Portugal tc.fll 
conhecido. 

Prestemos pois homena gem de verda• 
dciro reconhecim en to a êssc homem que 
lauto tem feito pa~ bem do pais e dos 
seus filhos, principalmente dos ope1á.rios, 
quti são os ali cerce3 da nos sa querida Pá ­
tria - o nosso lindo Portug.'.!l. 

} Dão E v a11gelisJa 

f ALTA DE ESPAÇO 
Por absoluto folto de espaço, vemo­

-no1 obrigados o rotirar, como tem acon­
tecido muita ve:r, bo1tonto original. lt 
um martírio constante que not apoquen­
to e Inquieto. 

Quando not veremos libertff dê1te 
,esadilol' 

Quando vós qui:terde-t, presodot co­
maroffl, hto é, quando tiverdes conse­
guido que o no110 e vosso tõo querido 
jornal pONo, tem te e111penhor1 oume11-
te.r • '°" formoto oa tornor-te umanol. 

■Per-M■SFETP■MC -■■=---• TE 

Umas êos cousas fundamentai, do 
pouco interisse que 01 Sindicato, Hocio• 
nois têm despertado à grande maioria do 
operariado português é o ineficóclo do 
1uo acçõo. Há Sindicato■ que não tim 
tro:iddo dos seu• sócios nenhumas vanta­
gens, o-pesar-de estarem con1tltuíd'os há 
tempo suficiente poro H poder fazer 
sentir que existem. 

A culpo não a podemos atribuir ox­
clusivomente à1 11.10s direcçáu, mos a 
muitos e voriada1 circunstância, que im­
pedem o octividode do1 dirigente ■• 

Hõo se tomaram ainda medlda, ne­
nhuma, de ordem geral que dêem 001 
operário, sindicalizados gorontia, de es­
tabilidade no trabalho, preferências de 
colocoçõo, etc. O que está legislado tan­
to beneficio os que estão 1indícalizodos, 
como 01 que nodo se sacriHcam pelo Sin­
dicato, t natural que , nestas circunstôn­
cios, o operário nõo se 1into atraído pÕ­
ro o suo organização profissional . 

Acrescentaremos o tudo i ■to a lmpos­
sibUidode em que estão muito, 1lndicato1 
de foserem cumprir as lei, existentes sô­
bre o trabalho, ou do pre■torm efectivo 
apoio às redomaçõc1 que 01 teus 1ócio1 
lhe ■ apresentam. 

Como nõo queremos folar no ar , va­
mos o coso• concreto, . 

Escreve-nos o Secretório do secção de 
Crestumo (Gaio), d'o Sindicato Nocional 
dos Operária, metallargicos do Distrito do 
Pôrto, o corto quo H vai ler : 

«Em Crestuma, os f6b ricos transgri­
dem diàriamente o hor6rio de trabalho. 
Pede-se fisca lização oo l. N. T . P. e d iz 
o Delegado que o não tem. 

«A maior porte dos fóbricos oindo 
não deram os suas férias onuois corres. 
pendentes ao ano de 1937 e êste ano 
vão pelo mesmo cominho. Te mos pedido 
fiscaliza ção sõbre o assunto e nodo nos 
tem valido, porque não h6 verbo poro os 
despesas de deslocação dos fiscais. Pre­
cis6vamos de ver fisco lizod os sobretu do 
os fábrica s de Jerónimo Pint o de Paiva 
Freixe e o {(Fundição e Metalurgia», mos 
nem essos puderam se r ainda fiscoli20-
dosu. 

lt evidente que, nestas condições, nã• 
hó sindicato que resista a uma campanha 
qualquer, par mais incoerente que seja. 

Mos ... citemos 01.1tro coso: 

Sr. Dire cto r : 

Existe nest a cap ita l de Distrito (Bro­
gonço) uma coso que se enco ntro fecho• 
da 364 dios por ano. Abrem os portos 
raros doming os poro colocare m uma ban­
deiro o flutuar ao vento, mas fecham­
-nas imediatamente. O único dia por ano 
em que tem os portos abertos é o 1. • de 
Moio . Chamam o esta Cosa 11Sindicat o 
Nocional dos Operórios do Construção 
Civil do Distrito de Bragança». Os sócios 
não pogom co tos por não haver nem co­
brador nem cobrança . A Direcção não 
existe, ou, pelo meno s, nem sequer foi 
eleito éstc ano, limltondo -se po r lsst 
àquele que vai aos domingos hastear o 
bandeiro. 

«Os operários estão muito desconten. 
.es e pedem providências, paro qu..: ::.e 

acuda àquele Sindicato que tonto custo, 
o erguer. 

Nã o pretende o Estado Novo o sindl­
colizoçõo legal dos oper6rios? Porque !.e 
dei xo assim cérco de 200 homens do se­
de do Distrit o, ao ab andono?» 

(com assi nat ura) 

Hõo foxemot mais comentários . O q1Je 
aí fico não preciso dêles. 

Irema,, porém, continuando esto com­
ponho em favor duma orgonisoção que 
6em merec:io melhor sorte. 

OPERÁRIOS FERRO · VIÁRIOS 
Sabemos que estão em estudo activo 

os graves probl emas que afectam o si­
tuação dos operários e empregados fer­
rov iários de algumas dos Compan hias 
que, como o de Vale do Vouga, tem as 
coisos muito fora do, eixos. 

Vamos o ver se podemos, em breve, 
ter notícias agrod6veis poro dar nes.te 
capitulo. 

Chovem na nosso. mesa de tra­
balho ae reclama ções de cada vez 
mais numerosas protestando con­
tra a falta de cumprimont.o do 
horário de trabalho em nrnil ll'ti se­
des de concelho e em vastas re­
giões do país. 

Seria longo enumerar tõdus as 
localj<lades em que nos dizem nrio 
se respeitar nem o hol ·ário de tra­
balho, nem o de1:1canMO eemnna l. 

'l1endo pedido providências juu­
d<> de alguns Ex, m" Delegado ·; 
do I. N. T. P., wm-uos sido de­
clarado que a verba de que di s­
põem pa.ra o transporte dos fi sca is 
do Trabalho é insnfid ente para. 
acudir às mais ur gentes necessida­
des. 

Pedimos providên ciaa no I. N. 
r11_ P. e de lá inforru am.nos de 
que não têm possibilidaclea tle 
modiíicar a situação porque são 
verbas atribuídas pelo Fundo do 
Desemprêgo e êsle está depemlen• 
te de outro Ministério. 

Não temos desanimnJo . nas uo· . .;­
sas diligências, mas acabamos de 
saber que não se podei11 fis cnliz::i. r 
ns fábricas , porque a. verba. desti­
nada à deslocação dos f1scois não 
s6 não foi aumentada, como nem 
sequer foi mantidn , tendo sofri­
do um rude corte nêsks meses. 

Pedimos urgen t'ea providências 
a que .m de dir ffito po.rn. que U1o 
anormal situação se modifique 
quanto antes. Não i,ão upenns os 
operários os prejudicu'1os. O pró­
prio interêsse do Estndo está em 
causa, poi 13 deixam assim de entrar 
nos seus cofres ruuitas centenas de 
contos qu6 uma fisra lizn ção rigo­
rooa arrecadaria. 

E l'ão razoável o pedido que 
fazemo s, que nem sequer uos 
atrevemos a formular votos pura 
que a nossa vo:c seja ou,•ida. 

·Minas da Panasqueira 

NOVOS 
DEPUTAD 1 

Foi publicada o lista dos non 
postos pelo União Nocional (ún . 
apresentado} o candidatos o Di 
do Noção. 

Figuram nela 35 novos depul 
o par de nomes quj!, poro nós, ! 

garantia de que os assuntos que 
teressam vão ser trotados com 
h6 nomes cujo inclusão na llst o 
pulados nos causou verdadei ro 

Citamos, entre out ros: Dr. 1 
nho Sanches, o médico muito qu 
Ligo Oper6rio Católico, em Lisb,c.. 
à cousa do nosso movimento te 
todo inestim6 veis serviços , com t 

dicoção o que queremos pre s tar 
homenagem; Dr. Ant6nio de , 
amigo de sempre e ilustre prol 1 
Escola Superior Colonial; D. Mo 
10 Vanseller, médica distintísslm 
rito culto de mulher portugu eso 
tem consagrado com brilho invu 
problemas sociais; Dr. Luís ! 
amigo dedicado do j9cismo, etc .. 

Mos o nome que mais nos e 
mou, oo vê - lo figurar entre e 
deputados do Noçõo, foi o do noi 
to querido redoctor princlpol, o 
Abel Varzim, que tem consog rot 
Trobolhodor» o melhor dos seus 
do sua inteligência e do seu coro 

Aos seus artigos vibrantes de 
e de fé, ao muito que tem fe1 
dos autoridades corporativos em 
operá rios, deve o no~so jorna l tcx: 
rinho, todo o entusiasmo e o grc 
siedo de com que é aco lhido por 
de milhares de operá rios . 

Sentimo-nos honrados e o, 
com o escolho! 

Corno nós, sentiram iguolm t.' 
bror-lhes a olmo tontos ope róri o~ 
têm apressado o manifestar ao nL 
nol o seu entusiasmo. 

As eleições realizam-se em 30 
tubro. É preciso que o operariado 
MASSA VOTAR no dia 30, por 
mostrar quanto reconhe cime nt o 
na alma par haverem sido escolhi 
ro deputodos homens que, para r 

uma garantia, e uma espera nço , 
lhares e das mais consoladoras . 

Tudo, portanto, à urn a em 30 
rente, que novos esperanças se e 
no céu de Portugal! 

Uma e1plicaçao neces! 
1\ .-dt:m-nos vá rios operários 1 

expliquemos o que vew a ser o 
ios salários minimos quç foi p ! 
ná pouco. E desejam sobretudo i 

lq uêle de-ereto estabelece $alá.rj, 
Queremos informar os nossos prezo- ' mos para t6da a gente ou como 

dos. .camorodos dos Minas ~o Pono squei- ! Vamos então explicar. 
ra que estamos agora muito esperanço- O decreto a qu1c: se referem, e -: 
dos em que o suo situação moral e ma- publicado 110 nosso número de h 
teriol nos Minas vai melhorar. sume-se nisto: dá ao Ex.m v Snb-1,, 

Temos feito muitos esforços nêsse das Corporações autoriiação p~ 
sentido e mal vai se, em breve, nã o há Jecer salários mínimos nesta. ou 
novidades o dor e das boas. indústria. onde se estejam a. pa g 

Portant o, mois um pouco de pociên- rios baixos de mais . Os salários 1 
cio, que tudo se h6-de conseguir com o são depois estabelecidos pÕr Desp . 
ajud~ de Deus. Sub-secn:tário e obriBa.m as iud ü 

UM AVISO 
Muitos dos nossus assinantes es­

crevem-nos â.t vezes e esquecem-se 
de pôr bem claro a !lia dtrecçdo. 
OutTos até se esquecem de assinar 
as suas cartas. 

Ora isto só pode prejudicar os 
que nos escrevem, porque assim nao 
lhes podemo.t Tesponder, embora 
mandem .!élo para a respo.sta . 

PBdtmos, por Isso, todo o cuidado 
em a.!sinar com clareza as suas 
cartas. pondo também bem clara a 
,ua direcç4o. 

que dizem respeito. 
Os que pensam que o decrç:t<> 

t.1beloccr salários U1Jnimos pj!r.i. 1, 
tão em êrro. 

Os salá rios não po<lem, de um 
ra o outro, em muitas indt\ st rias , 
vados à matroca. :E necessádo 
para cada caso, ;i:s possibilidad~s 
dú strias, não se vá, com a. ideia t 

ficiar os operários, prejudicá -lo!-­
nando a entidade patronal. 1t l 
que os salários são estabelecidos ii 
por indústria. 

Aquêles que não tiv eram ai 1 
Despacho a benefi cia -los não dc s.1 
Esperamos que ~ to<lot1 hi•de <. 
vci. 

Aquele qae é vitima de ama ln• Com o amor dos seus ini 
justiça, tenha confiança em Deus, venceram oa primeiro, crit 1 
Deas o T{ntará, 111al1 •odo H •atl J paganismo • liquidaram a e• 
tardo. tura . 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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